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� INTRODUÇÃO 

 

A Companhia Nacional de Abastecimento - Conab publica, neste mês 

de maio, o Boletim Hortigranjeiro Nº 6, Volume 2, do Programa de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro - Prohort. 

O Boletim Hortigranjeiro do Prohort faz análise sobre a comercialização 

exercida nos entrepostos públicos de hortigranjeiros do país, que representam 

um dos principais canais de escoamento de produtos in natura do país. 

O estudo do segmento atacadista de comercialização de produtos in 

natura é de suma importância para entendimento desse setor da agricultura 

nacional. 

Os produtos compreendidos nessa pauta agrícola têm diversas 

peculiaridades e dependem, fundamentalmente, de atenção diferenciada para 

que cheguem até a mesa dos consumidores em condições ideais. 

Todos os anos, milhares de agricultores, em sua maioria de pequeno 

porte ou em sistema familiar de produção, acessam as Ceasas do país. Por 

meio dessas plataformas logísticas de comercialização de frutas e hortaliças é 

que grande parte do abastecimento se concretiza. 

Assim, a Conab, em sua missão institucional de garantir o 

abastecimento em quantidade e qualidade às populações do país e as 

melhores condições aos nossos agricultores, sem distinção de tipo ou tamanho 

de produção, vê no trabalho do Prohort mais um o caminho para apoiar todos 

os segmentos produtivos de nossa agricultura. 

Consideramos, também, que as análises de nosso sistema de 

informações e do Boletim Hortigranjeiro do Prohort, por serem feitas nos 

mercados atacadistas, podem gerar um excelente contraponto às pesquisas 

realizadas nos mercados varejistas, possibilitando análises comparativas 

dessas instâncias de comercialização. 

Esta edição do Boletim Hortigranjeiro traz análises da comercialização 

geral dos principais entrepostos atacadistas do país, considerando os volumes 
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comercializados e comparando-os ao mês anterior, além do estudo detalhado 

do comportamento das cinco principais hortaliças (alface, batata, cebola, 

cenoura e tomate) e cinco principais frutas (banana, laranja, maçã, mamão e 

melancia). O levantamento dos dados estatísticos foi realizado em dez grandes 

Centrais de Abastecimento (São Paulo/SP, Campinas/SP, Rio de Janeiro/RJ, 

Belo Horizonte/MG, Vitória/ES, Curitiba/PR, Brasília/DF, Goiânia/GO, 

Fortaleza/CE e Recife/PE) que, juntas, comercializam grande parte dos 

hortigranjeiros consumidos pela população brasileira. 

Em maio, no tocante às hortaliças, apresentaram aumento de preços o 

tomate, a batata e a cebola, esta em todos os entrepostos atacadistas 

analisados. Em compensação, a cenoura continua com sua trajetória de 

readequação, com queda nas cotações em todos os mercados pesquisados, 

chegando a aproximadamente 50% de redução em Belo Horizonte/MG e 

Campinas/SP. No mesmo grupo de produtos, a moranga, o pimentão, a 

beterraba e o rabanete registraram quedas de até 35%, propiciando melhor 

escolha na cesta de alimentos. 

Entre as frutas analisadas pelo Prohort, o movimento geral dos preços 

foi de queda, após a tendência de alta registrada desde o fim do ano passado, 

inclusive para o mamão. Ressalta-se, nesse grupo, a redução dos preços da 

melancia em nove das dez centrais de abastecimento consideradas, uma vez 

que a safra proveniente de Uruana/GO começa a abastecer o mercado, 

permanecendo, deste modo, até meados de julho. 
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� CONTEXTO 

O Governo Federal, desde o final dos anos 60, estudava propor uma 

forma inovadora de apoio à produção e ao escoamento de frutas, legumes e 

verduras. Começavam a ser inauguradas plataformas logísticas de 

comercialização, hoje denominados Ceasas. Nos anos 70 o modelo Ceasa 

passou a ser construído em larga escala e, na década de 80, já se espalhava 

pelo país. Durante a década de 90, época das privatizações e diminuição da 

presença do Estado, essas Centrais de Abastecimento passaram, em sua 

maioria, para a responsabilidade dos estados e municípios e assim 

permanecem até os dias de hoje, com exceção da central de São Paulo 

(Ceagesp) e a de Minas Gerais (CeasaMinas), que continuam federalizadas. 

O Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento – Sinac, coordenado 

pela antiga empresa federal Companhia Brasileira de Alimentos – Cobal, uma 

das empresas fusionadas para a criação da Conab, permitia a sincronia e 

unicidade de procedimentos, fazendo, assim, o desenvolvimento harmônico e 

integrado de todo o segmento. Além de excelente opção para o produtor 

escoar sua safra, representava referencial seguro quanto a níveis de ofertas, 

demandas, preços, variedades e origem dessa importante parte de nossa 

economia. Tal quadro passou a ser desconstruído a partir de 1988 de forma 

assustadoramente rápida, por virtude de uma linha política de pensamento que 

não contemplava adequadamente a questão do abastecimento como primordial 

e estratégico na ação de Governo. 

Levando em conta essas observações, o Governo Federal criou, por 

meio da Portaria 171, de 29 de março de 2005, o Programa Brasileiro de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro – Prohort , ampliado em suas 

funções pela Portaria 339/2014. Definido no âmbito do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, ficou sob a responsabilidade 

de operacionalização pela Conab. 

O programa tem entre seus principais pilares a construção e a 

manutenção de uma grande base de dados com informações das Centrais, o 
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que propiciará alcançar os números da comercialização dos produtos 

hortigranjeiros desses mercados, bem como compreender a realidade por eles 

enfrentada em seu dia a dia e, desse modo, estabelecer um fórum de 

discussões em busca de apoio às melhorias necessárias. 

Desta forma, a Conab disponibiliza uma base de dados estatísticos, 

denominada Simab, que já espelha grande parte da comercialização dos 

mercados atacadistas nacionais. Os dados recebidos são atualizados 

mensalmente e já se podem consultar séries históricas referente às principais 

Ceasas do país. 

Os dados prospectados já evidenciam a importância do setor 

hortifrutícola e começam a permitir estudos de movimentação de produtos no 

país, calendários de safras, variação estacional de preços, identificação de 

origem da oferta dos produtos, entre outros. A Conab/Prohort ainda busca a 

integração total dos entrepostos atacadistas, porém esbarra algumas vezes na 

falta de investimentos, infraestrutura e foco de prioridade de alguns mercados, 

sem contudo, deixar de acreditar que em breve contará com o quadro completo 

dos mercados na base de dados do Prohort. 

Figura 1:  Mapa de Localização das Centrais de Abastecimento – CEASAS e 
sua integração ao SIMAB. 

 
Fonte: Conab 
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� METODOLOGIA ADOTADA 
 

A equipe técnica da Conab/Prohort considerou as informações 

disponibilizadas pelas Centrais de Abastecimento do país que mantêm Termo 

de Cooperação Técnica com a Conab. As informações enviadas pelos 

entrepostos públicos de hortigranjeiros são compiladas no site do Prohort e, 

logo após o processo revisional, tornam-se de domínio público e disponíveis 

para toda a população no endereço: www.prohort.conab.gov.br. 

A base de dados Conab/Prohort, considerada a maior e de maior 

alcance do país, recebe informações de 117 variedades de frutas e 133 

diferentes hortaliças, de todas as diferentes regiões do Brasil. 

No Boletim estão considerados os valores totais de comercialização dos 

entrepostos e, ainda, a análise pormenorizada das 5 principais frutas e 5 

principais hortaliças que se destacaram na comercialização dos mercados 

atacadistas. Essa observação e a escolha individualizada para os dez 

principais produtos, também levam em consideração os respectivos pesos 

desses itens no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA/IBGE. 
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� QUANTIDADES E VALORES DE HORTIGRANJEIROS 
COMERCIALIZADOS NAS CEASAS EM 2014 E 2015 

 

Tabela 1:  Quantidade de Hortigranjeiros Comercializados nos Mercados Atacadistas, 
por região, em 2014 e 2015. 

Ceasa 
Hortigranjeiro (KG) Variação 

(%) 
2014 Ordem 2015 Ordem 

Ceasas da Região Centro-Oeste 

CEASA-DF - Brasília 310.807.188 14° 209.024.359 16° -32.75 

CEASA-GO - Goiânia 883.881.313 4° 857.660.963 4° -2.97 

CEASA-MS - Campo Grande 173.245.956 19° 168.969.918 17° -2.47 

CERAMA - Mercado Produtor de 
Anapólis 

97.534.230 30° 97.534.230 
 

0.00 

Subtotal Centro - Oeste 1.465.468.687 
 

1.333.189.470 
 

-9,03% 

Ceasa da Região Nordeste 

CEASA-BA - Paulo Afonso 13.361.655 57° 10.349.467 55° -22.54 

CEASA-BA - Juazeiro (Mercado do 
Produtor) 

641.169.000 7° 641.169.000 
 

0.00 

CEASA-BA - Salvador (EBAL) 550.793.552 9° 528.688.346 10° -4.01 

CEASA-CE - Cariri 57.028.800 39° 48.914.600 36° -14.23 

CEASA-CE - Fortaleza 483.210.829 12° 534.266.700 9° 10.57 

CEASA-CE - Tianguá 77.544.700 33° 75.458.400 29° -2.69 

CEASA-PB - Campina Grande 
(EMPASA) 

150.254.100 21° 146.682.772 19° -2.38 

CEASA-PB - João Pessoa 
(EMPASA) 

124.012.167 22° 120.713.041 22° -2.66 

CEASA-PB - Patos (EMPASA) 45.163.600 42° 42.837.004 38° -5.15 

CEASA-PE - Caruaru 239.129.549 16° 239.129.549 
 

0.00 

CEASA-PE - Recife 703.555.000 5° 662.663.000 5° -5.81 

Subtotal Nordeste 3.085.222.952 
 

3.050.871.879 
 

-1,11% 

Ceasas da Região Norte 

CEASA-AC - Rio Branco 15.092.404 55° 16.710.729 51° 10.72 

CEASA-PA - Belém 298.133.206 15° 283.689.610 13° -4.84 

CEASA-TO - Palmas 5.827.641 62° 10.232.000 56° 75.58 

Subtotal Norte 319.053.251 
 

310.632.339 
 

-2,64% 

Ceasas da Região Sudeste 

CEASA-MG - Varginha 35.350.665 46° 35.350.665 
 

0.00 

Cont. 
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CEAGESP - Araçatuba 22.120.342 52° 18.046.650 48° -18.42 

CEAGESP - Araraquara 47.192.104 41° 45.651.270 37° -3.27 

CEAGESP - Bauru 81.844.063 32° 87.678.912 26° 7.13 

CEAGESP - Franca 12.881.002 60° 14.442.957 52° 12.13 

CEAGESP - Marília 14.429.835 56° 11.539.493 53° -20.03 

CEAGESP - Piracicaba 47.268.328 40° 38.468.598 39° -18.62 

CEAGESP - Presidente Prudente 61.004.470 38° 60.931.531 32° -0.12 

CEAGESP - Ribeirão Preto 238.748.698 17° 238.916.458 14° 0.07 

CEAGESP - São José do Rio Preto 96.687.410 31° 84.130.064 27° -12.99 

CEAGESP - São José dos Campos 107.480.126 28° 105.180.950 25° -2.14 

CEAGESP - São Paulo 3.360.010.504 1° 3.319.040.841 1° -1.22 

CEAGESP - Sorocaba 120.546.730 23° 127.647.075 20° 5.89 

CEASA Norte São Mateus 2.065.148 63° 2.663.577 59° 28.98 

CEASA-ES - Cachoeiro 22.718.208 51° 20.673.569 46° -9.00 

CEASA-ES - Vitória 537.741.061 11° 484.939.028 11° -9.82 

CEASA-MG - Caratinga 44.271.585 43° 49.699.223 35° 12.26 

CEASA-MG - Governador 
Valadares 

41.953.475 44° 33.937.557 40° -19.11 

CEASA-MG - Grande BH 1.487.284.566 2° 1.364.163.932 3° -8.28 

CEASA-MG - Juiz de Fora 68.051.032 36° 68.256.837 31° 0.30 

CEASA-MG - Poços de Caldas 37.806.306 45° 27.245.811 42° -27.93 

CEASA-MG - Uberaba 112.072.875 27° 125.380.977 21° 11.87 

CEASA-MG - Uberlândia 231.487.590 18° 232.291.472 15° 0.35 

CEASA-MG - Barbacena 17.612.355 54° 16.784.035 50° -4.70 

CEASA-RJ - Mercado do Produtor 
Ponto de Pergunta 

29.754.000 48° 23.487.000 45° -21.06 

CEASA-RJ - Nova Friburgo 13.238.000 59° 24.787.000 43° 87.24 

CEASA-RJ - Pati do Alferes 13.297.000 58° 10.588.000 54° -20.37 

CEASA-RJ - Rio de Janeiro 1.463.398.000 3° 1.547.445.000 2° 5.74 

CEASA-RJ - São Gonçalo 161.167.000 20° 162.758.000 18° 0.99 

CEASA-RJ - São José de Ubá 1.654.000 64° 2.721.000 58° 64.51 

CEASA-SP - Campinas 538.865.907 10° 607.745.789 7° 12.78 

CEASA-SP - Santo André (CRAISA) 112.885.083 26° 116.850.076 24° 3.51 

Centro Integrado de 
Abastecimento - Itajibá 

11.050.182 61° 5.858.536 57° -46.98 

COINTER 19.710.848 53° 20.181.790 47° 2.39 

Mercado Municipal - Patos de 
Minas 

26.783.325 49° 24.007.299 44° -10.36 

Cont. 
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Subtotal Sudeste 9.240.431.823 
 

9.159.490.972 
 

-0,88% 

Ceasas da Região Sul 

CEASA-PR - Cascável 62.114.474 37° 55.242.972 34° -11.06 

CEASA-PR - Curitiba 665.805.755 6° 635.421.858 6° -4.56 

CEASA-PR - Foz do Iguaçu 69.083.186 34° 77.313.109 28° 11.91 

CEASA-PR - Londrina 98.144.519 29° 68.882.618 30° -29.82 

CEASA-PR - Maringá 116.869.141 24° 119.837.680 23° 2.54 

CEASA-RS - Caxias do Sul 31.960.262 47° 33.269.160 41° 4.10 

CEASA-RS - Porto Alegre 593.209.522 8° 565.193.150 8° -4.72 

CEASA-SC - Florianópolis 332.717.536 13° 343.666.325 12° 3.29 

CEASA-SC - Blumenau 68.758.530 35° 55.594.557 33° -19.15 

CEASA-SC - Tubarão 25.759.150 50° 18.021.518 49° -30.04 

Subtotal Sul 2.064.422.075 
 

1.972.442.947 
 

-4,46% 

TOTAL 16.174.598.788 
 

15.826.627.607 
 

-2,15% 

Nota: As Ceasas CEASA-BA - Juazeiro (Mercado do Produtor), CEASA-PE - Caruaru, CERAMA - 
MERCADO DO PRODUTOR DE ANAPÓLIS, CEASA-MG - Varginha ainda não consolidaram seus 
dados de comercialização de hortigranjeiros de 2015. Sendo assim, repetiram-se suas 
informações de 2014 e, quando finalizados tais dados serão atualizados. 

Fonte: Conab 
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Tabela 2:  Valor de Hortigranjeiros Comercializados nos Mercados Atacadistas, por 
região, em 2014 e 2015. 

Ceasa 
Hortigranjeiro (R$) 

Variação 

(%) 
2014 Ordem 2015 Ordem 

Ceasas da Região Centro-Oeste 

CEASA-DF - Brasília 691.999.528,59 13° 502.808.677,03 13° -27.34 

CEASA-GO - Goiânia 1.586.276.451,91 4° 1.898.518.047,58 4° 19.68 

CEASA-MS - Campo 
Grande 

173.245.959,43 29° 169.966.254,11 26° -1.89 

CERAMA - Mercado 
Produtor 

152.410.250,69 31° 152.410.250,69 
  

Subtotal Centro - Oeste 2.603.932.190,62 
 

2.723.703.229,41 
 

4,60% 

Ceasas da Região Nordeste 

CEASA-BA - Paulo Afonso 30.744.117,31 55° 27.613.612,94 52° -10.18 

CEASA-BA - Juazeiro 
(Mercado do Produtor) 

850.915.240,00 12° 850.915.240,00 
  

CEASA-BA - Salvador 
(EBAL) 

874.886.160,67 11° 1.024.040,96 59° -99.88 

CEASA-CE - Cariri 102.591.600,00 38° 75.359.900,00 36° -26.54 

CEASA-CE - Fortaleza 901.918.029,42 10° 1.233.588.700,00 8° 36.77 

CEASA-CE - Tianguá 97.201.400,00 39° 100.718.900,00 32° 3.62 

CEASA-PB - Campina 
Grande ( EMPASA ) 

251.613.020,00 20° 316.967.860,98 16° 25.97 

CEASA-PB - João Pessoa 
(EMPASA) 

192.551.245,25 23° 211.970.665,78 21° 10.09 

CEASA-PB - Patos 
(EMPASA) 

58.638.151,00 45° 60.938.261,57 38° 3.92 

CEASA-PE - Caruaru 406.520.210,00 17° 406.520.210,00 
  

CEASA-PE - Recife 1.314.570.000,00 5° 1.433.081.000,00 5° 9.02 

Subtotal Nordeste 5.082.149.173,65 
 

4.718.698.392,23 
 

-7,15% 

Ceasas da Região Norte 

CEASA-AC - Rio Branco 35.577.619,99 53° 53.043.784,96 41° 49.09 

CEASA-PA - Belém 615.567.381,87 14° 706.586.633,00 11° 14.79 

CEASA-TO - Palmas 14.392.664,09 62° 21.776.918,00 54° 51.31 

Subtotal Norte 665.537.665,95 
 

781.407.335,96 
 

17,41% 

Ceasas da Região Sudeste 

CEASA-MG - Varginha 49.329.983,97 49° 49.329.983,97 
 

0.00 

CEAGESP - Araçatuba 52.968.644,89 47° 44.882.678,13 44° -15.27 

CEAGESP - Araraquara 86.297.284,90 40° 102.100.381,28 31° 18.31 

Cont. 
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CEAGESP - Bauru 145.639.976,30 32° 177.870.120,55 24° 22.13 

CEAGESP - Franca 24.580.708,06 59° 29.582.568,04 50° 20.35 

CEAGESP - Marília 27.973.106,88 57° 24.493.962,67 53° -12.44 

CEAGESP - Piracicaba 75.059.509,50 41° 58.575.212,90 40° -21.96 

CEAGESP - Presidente 
Prudente 

144.721.485,14 33° 99.230.332,52 34° -31.43 

CEAGESP - Ribeirão Preto 396.729.770,61 18° 445.741.854,85 15° 12.35 

CEAGESP - São José do Rio 
Preto 

182.378.927,21 26° 179.911.995,12 23° -1.35 

CEAGESP - São José dos 
Campos 

168.835.173,02 30° 175.200.295,06 25° 3.77 

CEAGESP - São Paulo 7.021.089.222,81 1° 7.585.547.752,70 1° 8.04 

CEAGESP - Sorocaba 194.591.041,65 22° 219.675.352,27 20° 12.89 

CEASA Norte São Mateus 3.605.861,94 63° 5.006.060,78 57° 38.83 

CEASA-ES - Cachoeiro 40.227.922,41 50° 41.756.583,00 45° 3.80 

CEASA-ES - Vitória 917.374.559,46 9° 925.486.921,05 10° 0.88 

CEASA-MG - Caratinga 64.165.997,92 42° 80.597.574,06 35° 25.61 

CEASA-MG - Governador 
Valadares 

63.892.143,22 43° 59.594.217,81 39° -6.73 

CEASA-MG - Grande BH 2.279.243.468,80 3° 2.360.444.898,05 3° 3.56 

CEASA-MG - Juiz de Fora 112.246.825,76 36° 132.317.120,49 29° 17.88 

CEASA-MG - Poços de 
Caldas 

58.007.461,06 46° 50.402.699,51 43° -13.11 

CEASA-MG - Uberaba 182.867.990,59 25° 270.358.151,40 19° 47.84 

CEASA-MG - Uberlândia 433.816.377,31 16° 508.185.166,62 12° 17.14 

CEASA-MG -Barbacena 29.672.128,28 56° 32.850.359,65 47° 10.71 

CEASA-RJ - Mercado do 
Produtor Ponto de 
Pergunta 

37.653.000,00 52° 29.506.000,00 51° -21.64 

CEASA-RJ - Nova Friburgo 14.570.000,00 61° 30.788.300,00 49° 111.31 

CEASA-RJ - Pati do Alferes 19.858.000,00 60° 14.731.000,00 56° -25.82 

CEASA-RJ - Rio de Janeiro 3.033.700.000,00 2° 3.154.328.000,00 2° 3.98 

CEASA-RJ - São Gonçalo 306.935.000,00 19° 316.354.000,00 17° 3.07 

CEASA-RJ - São José de 
Ubá 

1.859.000,00 64° 3.295.000,00 58° 77.25 

CEASA-SP - Campinas 1.098.485.159,12 8° 1.377.994.091,14 6° 25.44 

CEASA-SP - Santo André 
(CRAISA) 

180.476.218,44 27° 189.577.489,20 22° 5.04 

Centro Integrado de 
Abastecimento - Itajibá 

27.615.832,72 58° 16.760.667,04 55° -39.31 

Cont. 
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COINTER 31.560.081,46 54° 34.765.955,47 46° 10.16 

Mercado Municipal - Patos 
de Minas 

51.348.311,77 48° 50.671.069,87 42° -1.32 

Subtotal Sudeste 17.559.376.175,20 
 

18.877.913.815,20 
 

7,51% 

Ceasas da Região Sul 

CEASA-PR - Cascavel 133.602.529,90 35° 131.203.897,84 30° -1.80 

CEASA-PR - Curitiba 1.117.774.125,30 7° 1.235.538.468,26 7° 10.54 

CEASA-PR - Foz do Iguaçu 134.679.457,60 34° 161.539.895,06 27° 19.94 

CEASA-PR - Londrina 179.758.645,82 28° 136.667.955,86 28° -23.97 

CEASA-PR - Maringá 223.588.371,91 21° 279.857.035,82 18° 25.17 

CEASA-RS - Caxias do Sul 62.954.885,00 44° 72.201.786,63 37° 14.69 

CEASA-RS - Porto Alegre 1.146.727.077,94 6° 1.177.586.237,00 9° 2.69 

CEASA-SC - Florianópolis 489.901.519,08 15° 486.461.715,93 14° -0.70 

CEASA-SC - Blumenau 104.512.974,02 37° 100.626.149,60 33° -3.72 

CEASA-SC - Tubarão 38.053.616,58 51° 32.799.163,55 48° -13.81 

Subtotal Sul 3.631.553.203,15 
 

3.814.482.305,55 
 

5,04% 

TOTAL 29.542.548.408,57 
 

30.916.205.078,35 
 

4,65% 

Nota: As Ceasas CEASA-BA - Juazeiro (Mercado do Produtor), CEASA-PE - Caruaru, CERAMA - 
MERCADO DO PRODUTOR DE ANAPÓLIS, CEASA-MG - Varginha ainda não consolidaram seus 
dados de comercialização de  hortigranjeiros de 2015. Sendo assim, repetiram-se suas 
informações de 2014 e, quando finalizados tais dados serão atualizados. 

Fonte: Conab 
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� QUANTIDADE COMERCIALIZADA NAS CEASAS DA 
REGIÃO SUDESTE EM 2014, 2015 E 2016 

 

Gráfico 1:  Quantidade de hortaliças comercializadas nas Ceasas da Região 
Sudeste, integradas ao SIMAB, em 2014, 2015 e 2016. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 2:  Quantidade de frutas comercializadas nas Ceasas da Região 
Sudeste, integradas ao SIMAB, em 2014, 2015 e 2016. 

 
Fonte: Conab 
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� ANÁLISE DAS HORTALIÇAS 

 

A análise foi realizada para as hortaliças com maior representatividade 

na comercialização efetuada nas principais Centrais de Abastecimento do país 

e que registram maior destaque no cálculo do índice de inflação oficial, o IPCA, 

quais sejam: alface, batata, cebola, cenoura e tomate. 

Segue, abaixo, tabela com preço médio das hortaliças, cotado nos 

principais entrepostos em maio de 2016 e sua variação quando comparados ao 

mês anterior. 

Tabela 3:  Preço médio de maio/2016 das principais hortaliças comercializadas 
nos principais entrepostos. 

(R$)/Kg

Produto

Ceasa Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr

Ceagesp - Grande SP 2,26 -5,20% 2,78 3,99% 3,98 14,30% 3,58 21,64% 2,46 -27,49%

CeasaMinas - Grande BH 4,52 -14,74% 1,31 6,31% 2,95 33,16% 3,14 31,92% 1,46 -47,49%

Ceasa/RJ - Grande Rio 1,61 -30,97% 1,60 38,78% 3,55 7,08% 3,04 6,79% 1,98 -31,54%

Ceasa Campinas 3,28 7,36% 1,95 -9,34% 3,01 0,42% 3,73 10,58% 1,42 -48,35%

Ceasa/ES - Grande Vitória 2,13 5,21% 2,42 68,21% 3,43 1,31% 3,45 17,49% 1,92 -30,98%

Ceasa/PR - Grande Curitiba 1,70 -4,53% 2,47 19,95% 3,13 0,85% 3,61 31,30% 1,56 -36,63%

Ceasa/GO - Goiânia 2,04 1,38% 3,41 15,13% 3,44 12,89% 3,75 23,86% 1,68 -44,98%

Ceasa/DF - Brasília 2,00 -10,78% 2,48 3,94% 4,16 -1,24% 3,09 13,20% 1,80 -39,75%

Ceasa/PE - Recife 3,66 15,46% 1,42 -17,77% 4,13 -13,65% 3,37 10,86% 2,48 -36,73%

Ceasa/CE - Fortaleza 6,57 -12,82% 1,05 -0,68% 1,95 -10,19% 3,95 22,08% 2,07 -41,06%

Alface Tomate Batata Cebola Cenoura

 
Fonte: Conab 

 

Neste mês de maio, a cenoura desponta como principal hortaliça com 

redução de preços generalizada. A alface também apresentou redução nas 

cotações, movimento presente em mais da metade dos mercados estudados. 

Em compensação, tomate, batata e cebola ainda apresentam dificuldades na 

produção, resultando em baixa produtividade e qualidade do produto ofertado. 

Tal fato pode acarretar certa retração da demanda e reflexos nos índices de 

inflação em períodos subsequentes. 

Em destaque, neste mês de maio, dentro do grupo hortaliças, a 

moranga, o pimentão, a beterraba e o rabanete foram os produtos que 

registraram, em grande parte dos mercados, redução da média de preços, com 

percentuais entre 15% e 35%, aproximadamente. 
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• Alface 

Gráfico 3:  Preço Médio (R$/Kg) da Alface nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 

 

Na análise da alface, bem como das demais folhosas, o fator relevante 

que influenciou o comportamento de preço e oferta foram as intempéries 

climáticas ocorridas tanto no Sudeste como no Sul do país. Em São Paulo, 

mais precisamente em Mogi da Cruzes e em Ibiúna, ocorreu, no final de maio e 

início de junho, excesso de chuvas e queda de granizo, segundo o 

CEPEA/ESALQ, afetando a oferta de alface destas duas regiões para a 

Ceagesp/ETSP. 

O entreposto da capital paulista é abastecido integralmente pela 

produção de alface do próprio estado e os municípios citados anteriormente 

são importantes fornecedores. O reflexo no preço está sendo imediato. 

Verifica-se no sítio do Prohort (www.prohort.conab.gov.br), que os preços 

diários nos mercados de São Paulo/SP e Curitiba/PR apresentaram altas 

bastante significativas, chegando a mais de 100% se compararmos com os 

preços diários do mesmo período no mês de maio. Em termos de média, na 
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Ceagesp/ETSP, o preço da hortaliça nos primeiros dias de junho subiu cerca 

de 60% em relação a média do mês anterior. Na Ceasa que abastece a capital 

paranaense, o preço diário da alface subiu, na média de maio para junho, 

72,8%.  

Entretanto, para as regiões em que as variações de temperatura foram 

menores, bem como não sofreram com geadas, granizos e outros fenômenos 

que prejudicam de imediato a produção, os preços comportaram-se com 

variações menos abruptas. Neste mês, pode-se verificar que na Ceasa/DF e na 

Ceasa/GO os preços da alface iniciaram em queda, o mesmo acontecendo nos 

mercados atacadistas de Salvador/BA, João Pessoa/PB, Campina Grande/PB, 

Recife/PE. 

 

• Batata 

Gráfico 4: Preço Médio (R$/Kg) da Batata nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 

 

No mercado de batata, reportando-se ao gráfico de preços médios nos 

mercados analisados (Gráfico 4), tem-se a continuação da tendência de alta 
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em relação a abril deste ano. Esta tendência vem ocorrendo desde fins de 

2015 e começo de 2016. Entretanto, mesmo com a queda de preços da batata 

em alguns mercados do Nordeste, pode-se afirmar que estes continuam 

bastante elevados, registrando o maior patamar em termos nominais em maio 

deste ano. Isto pode ser comprovado através do gráfico de preços nominais de 

maio de 2016, a seguir, em comparação com o mesmo mês dos anos de 2013, 

2014 e 2015, considerando  importantes mercados atacadistas do país. 

Gráfico 5:  Comparação do preço médio da batata nas principais Ceasas, no 
mês de maio, de 2013 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Na última publicação, alertou-se que a queda de preços dependeria do 

ritmo de colheita nas principais regiões produtoras, atualmente concentradas 

no Paraná e em Minas Gerais. Segundo o CEPEA/ESALQ, estes dois estados 

participarão, em junho, com 75,35% da produção de batata. Quando se reporta 

à oferta do produto nos mercados atacadistas, verifica-se que a produção dos 

municípios mineiros vem caindo, considerando valores acumulados até maio. 

Em 2014, o total enviado foi de 245,9 mil t, em 2015 foi de 227,3 mil t, e em 

2016 este total ficou em apenas 166,8 mil t. Portanto, a oferta das regiões 

produtoras de Minas Gerais está inferior, este ano, 26,6% em relação a 2015, e 
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32,2% em relação a 2014, em função das chuvas do final de 2015 e início de 

2016 naquela região. A partir da menor oferta de zonas produtoras importantes 

e tradicionais, pode-se explicar os altos preços praticados atualmente. 

A julgar pelo início de junho, não ocorrerá uma reversão significativa da 

alta dos preços neste mês. Mesmo que essas cotações caiam a partir da 

segunda quinzena de junho, provocada pela intensificação da safra da seca, 

muito provavelmente os preços ainda serão considerados elevados para o 

consumidor. Ao contrário, os produtores estão satisfeitos com os preços 

remuneradores praticados no mercado, impulsionando o aumento da área 

plantada da safra de inverno e da próxima safra das águas. Fator limitante a 

este impulso é a indefinição dos rumos da economia brasileira, deixando os 

bataticultores, em particular, receosos quanto a sua tomada de decisão. 

A batata comercializada nos entrepostos analisados foi proveniente, 

principalmente, dos estados do Paraná e Minas Gerais. Nos entrepostos de 

São Paulo/SP, Campinas/SP e Curitiba/PR, 49%, 69% e 64% do volume de 

batata veio do estado do Paraná, Figuras 11, 12 e 16, respectivamente. As 

Ceasas de Belo Horizonte/MG, Rio de Janeiro/RJ e Vitória/ES receberam 

volume maior de batata de Minas Gerais. Já na Ceasa de Recife/PE, 67% da 

batata comercializada no mês de maio foi proveniente do estado da Bahia, 

principalmente do município de Mucugê/BA (Figura 18). 
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• Cebola 

Gráfico 6: Preço Médio (R$/Kg) da Cebola nos Principais Entrepostos.  

 
Fonte: Conab 

 

O preço da cebola apresentou elevação em todos os mercados, após 

um período de certa estabilidade nas cotações, conforme visualizado no gráfico 

de preços (Gráfico 6). A variação positiva teve intervalo entre 6,79% no Rio de 

Janeiro/RJ e 31,92% na capital paulista. Mais uma vez, o que se assistiu no 

cenário da oferta de cebola é que a produção nacional ainda não tinha se 

intensificado o suficiente a ponto de influenciar os preços e compensar a queda 

das importações, lembrando que o produto importado, em regra, sempre 

segura o preço da cebola, em termos de média.  

As importações vêm caindo desde abril, enquanto a produção nacional 

ganha espaço, fato já esperado. Com relação às importações mensais de 

cebola, pode-se verificar no gráfico a seguir (Gráfico 7) que, em 2016, o total 

de cebola importada em maio ficou aquém dos quantitativos de abril. 

Entretanto, no acumulado do ano, as importações deste ano estão superiores: 

8,1% em comparação a 2015 e 70,7% em relação a 2014. 
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Gráfico 7:  Quantidade (Kg) de Cebola Importada em 2014, 2015 e 2016. 

 
Fonte: AgroStat Brasil - SECEX/MDIC 

 

No acompanhamento diário dos preços, verifica-se que as cotações 

atuais já refletem o avanço das colheitas tanto no Sudeste como no Nordeste 

do país. No início de junho, os preços vêm apresentando queda na maioria dos 

entrepostos atacadistas, sobretudo nas capitais, movimento que deve perdurar 

no restante do mês. Porém, deve-se ressaltar que as condições climáticas nas 

regiões Sudeste e Sul do país podem influenciar o ritmo de colheita, com 

reflexo nos preços. 

Confirmando as previsões, a quantidade de cebola vinda de Santa 

Catarina, nessa época do ano, começa a regredir, dando espaço para o bulbo 

produzido nos demais estados. A cebola oriunda de municípios paulistas foi 

presença majoritária na Ceagesp/ETSP, Ceasa Campinas/SP, Ceasa/RJ e 

Ceasa/PR. A Bahia foi o principal estado fornecedor de cebola para a 

CeasaMinas e Ceasa/ES, indicando o início da safra da região do Vale do São 

Francisco. 
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• Cenoura 

Gráfico 8: Preço Médio (R$/Kg) da Cenoura nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 

 

O preço da cenoura demonstrado no gráfico de preços médios (Gráfico 

8) continua sua trajetória descendente iniciada em março deste ano. Este 

movimento já era previsto em função da recuperação das lavouras da região de 

Sudeste, sobretudo de Minas Gerais. No início do ano, a produção mineira 

apresentou baixa produtividade, provocada pelas chuvas constantes na época 

do plantio e também no período da colheita, conforme análise do Boletim 

Hortigranjeiro de março deste ano. Em maio, as plantações de Minas Gerais, 

principalmente as localizadas em São Gotardo, Rio Paranaíba e Santa Juliana, 

enviaram aos entrepostos atacadistas constantes da base de dados do Prohort, 

cerca de 11,4 milhões de quilos, enquanto de janeiro a abril este montante 

ficou entre 8,6 e 10,5 milhões, como se pode inferir na matriz de origem da 

cenoura por município em 2016 (Figura 2). 
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Na matriz de origem por municípios é possível observar que a oferta 

mineira é complementada, em alguns grandes centros consumidores, pela 

produção oriunda dos próprios estados, como nos casos de Piedade/SP, de 

Irecê/BA e de Cristalina/GO. Na matriz de origem por estado (Figura 3) este 

fato fica evidenciado com o direcionamento da oferta para os mercados 

atacadistas do próprio estado, como São Paulo, Goiás, Distrito Federal, ou da 

mesma região, como da Bahia para os estados do Ceará e Pernambuco.  

Para junho, com a produção mineira se mantendo intensa, somada às 

ofertas estaduais, a trajetória descendente de preço deve continuar, o que já 

vem se confirmando nos principais centros consumidores. Ressalta-se 

novamente a preocupação com a justa remuneração do produtor, para que não 

ocorra desestímulo para os novos plantios e aumento de área/produção. 

 

• Tomate 

Gráfico 9: Preço Médio (R$/Kg) do Tomate nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 

 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 2, n.6, junho 2016 30

No boletim anterior, destacaram-se os preços desvalorizados do 

tomate nesta época do ano. De certo modo, é bom para o consumidor e para 

os reflexos que estas cotações geram nos índices inflacionários, dada a 

elevada ponderação deste produto. No entanto, o produtor fica desestimulado a 

novos plantios. Tal fato acontece principalmente com essa hortaliça, que tem 

altos custos e riscos para a produção. O agricultor tem que estar seguro quanto 

ao investimento, pois o desembolso financeiro é elevado. 

Além disto, o tomate tem alta concentração de produção perto dos 

respectivos centros consumidores, e seus preços são influenciados 

diretamente e rapidamente pela produção local. Pode-se observar esta 

concentração na matriz de origem e destino do produto por Unidade Federativa 

- UF (Figura 4) nestes primeiros meses do ano. Foram selecionados os 

principais centros consumidores representados pelas Ceasas no estado, 

constantes da base de dados do Prohort, e a origem do produto para estes 

mesmos mercados. Verifica-se, nesta análise, a grande concentração da oferta 

na comercialização nos mercados atacadistas com origem no próprio estado ou 

no caso do Paraná, com origens bastantes próximas, como Santa Catarina. 

O que aconteceu em maio foi uma recuperação dos preços do tomate, 

embora de forma discreta, sem chegar ao ponto de animar o produtor ao 

plantio. Aliado a isso, ainda existe a perspectiva de queda nos preços, dado o 

incremento da colheita da safra de inverno dos respectivos estados. Nos 

atendo aos preços diários alimentados pelas Ceasas na plataforma do Prohort, 

verifica-se que nos mercados atacadistas das principais capitais do país não 

aconteceu, nestes primeiros dias de junho, altas significativas de preço, ou 

seja, as cotações do tomate estão em queda ou praticamente estáveis na 

maioria dos entrepostos, sem nenhum indicativo de mudança de cenário para o 

mercado da referida hortaliça. 

Neste mês, as principais regiões de origem do tomate nos entrepostos 

analisados corresponderam aos seus próprios estados, com exceção da 

Ceasa/PR, onde 48% do tomate comercializado teve origem das regiões 

produtoras paulistas (Figura 38). 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 2, n.6, junho 2016 31

 

 F
ig

ur
a 

4:
 M

at
riz

 d
e 

or
ig

em
 d

o 
to

m
at

e 
po

r 
U

F
, c

om
er

ci
al

iz
ad

a 
na

s 
C

ea
sa

s,
 d

e 
ja

ne
iro

 a
 m

ai
o 

de
 2

01
6.

 

Fo
n

te
: C

o
n

ab
 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 2, n.6, junho 2016 32

1. ALFACE 

Gráfico 10:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na CEAGESP, unid. 
Grande SP, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

Gráfico 11:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na Ceasa 
Campinas, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 12:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 13:  Preço Médio e Quantidade Ofertada da Alface na Ceasa - RJ, unid. 
Grande Rio, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 14:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na Ceasa-ES, unid. 
Grande Vitória, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 15:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na Ceasa-PR, unid. 
Curitiba, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 16:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na Ceasa-PE, unid. 
Recife, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 5:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Alface para Ceagesp – Grande SP, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 6:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Alface para Ceasa Campinas/SP, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 7:  Os principais municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Alface para CeasaMinas – Grande BH, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 8:  Os principais municípios do estado do Rio de Janeiro que forneceram 
Alface para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 9:  Os principais municípios do estado do Espírito Santo que forneceram 
Alface para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Maio de 2016. 

 

 
 

 

Fonte: Conab 
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Figura 10:  Os principais municípios do estado do Paraná que forneceram 
Alface para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 11:  Os principais municípios do estado de Pernambuco que forneceram 
Alface para Ceasa/PE – Unid. Recife, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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2. BATATA 

Gráfico 17: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na CEAGESP, unid. 
Grande SP, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

Gráfico 18: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na Ceasa 
Campinas, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 19: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 20: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Batata na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 21: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na Ceasa-ES, unid. 
Grande Vitória, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 22: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na Ceasa - PR, 
unid. Curitiba, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 23: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na Ceasa - PE, 
unid. Recife, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 12:  Os principais municípios do estado do Paraná que forneceram 
Batata para Ceagesp – Grande SP, em Maio de 2016. 

 

 
 Fonte: Conab 
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Figura 13:  Os principais municípios do estado do Paraná que forneceram 
Batata para Ceasa Campinas/SP, em Maio de 2016. 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 14:  Os principais municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Batata para CeasaMinas – Grande BH, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 15:  Os principais municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Batata para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 16:  Os principais municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Batata para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 17:  Os principais municípios do estado do Paraná que forneceram 
Batata para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 18:  Os principais municípios do estado da Bahia que forneceram Batata 
para Ceasa/PE – Unid. Recife, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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3. CEBOLA 

Gráfico 24:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

Gráfico 25:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na Ceasa 
Campinas, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 26: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 27: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Cebola na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 28: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na Ceasa-ES, unid. 
Grande Vitória, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 29: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na Ceasa-PR, unid. 
Curitiba, de 2014 a 2016.  

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 30: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na Ceasa-PE, unid. 
Recife, de 2014 a 2016.  

 
Fonte: Conab 
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Figura 19:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Cebola para Ceagesp – Grande SP, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 20:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Cebola para Ceasa Campinas/SP, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 21:  Os principais municípios do estado da Bahia que forneceram 
Cebola para CeasaMinas – Grande BH, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 22:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Cebola para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 23:  Os principais municípios do estado da Bahia que forneceram 
Cebola para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 24:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Cebola para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 25:  Os principais municípios do estado do Pernambuco que forneceram 
Cebola para Ceasa/PE – Unid. Recife, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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4. CENOURA 

Gráfico 31: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cenoura na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

Gráfico 32: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cenoura na Ceasa 
Campinas, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 33: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Cenoura na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 34: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Cenoura na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 35: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cenoura na Ceasa-ES, 
unid. Grande Vitória, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 36: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cenoura na Ceasa-PR, 
unid. Curitiba, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 37: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cenoura na Ceasa-PE, 
unid. Recife, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 26:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Cenoura para Ceagesp – Grande SP, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 27:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Cenoura para Ceasa Campinas/SP, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 28:  Os principais municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Cenoura para CeasaMinas – Grande BH, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 29:  Os principais municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Cenoura para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 30:  Os principais municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Cenoura para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 31:  Os principais municípios do estado do Paraná que forneceram 
Cenoura para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 32:  Os principais municípios do estado da Bahia que forneceram 
Cenoura para Ceasa/PE – Unid. Recife, em Maio de 2016. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 2, n.6, junho 2016 76

5. TOMATE 

Gráfico 38: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

Gráfico 39: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na Ceasa 
Campinas, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 40: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 41: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 42: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na Ceasa-ES, 
unid. Grande Vitória, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 43: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na Ceasa-PR, 
unid. Curitiba, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 44: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na Ceasa-PE, 
unid. Recife, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 33:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Tomate para Ceagesp – Grande SP, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 34:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Tomate para Ceasa Campinas/SP, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 35:  Os principais municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Tomate para CeasaMinas – Grande BH, em Maio de 2016. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 36:  Os principais municípios do estado do Rio de Janeiro que 
forneceram Tomate para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 37:  Os principais municípios do estado do Espírito Santo que 
forneceram Tomate para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Maio de 2016. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 38:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Tomate para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 39:  Os principais municípios do estado de Pernambuco que forneceram 
Tomate para Ceasa/PE – Unid. Recife, em Maio de 2016. 

 

 
 
 

Fonte: Conab 
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� ANÁLISE DAS FRUTAS 
 

A análise também foi realizada para as frutas com maior 

representatividade na comercialização das Centrais de Abastecimento do país 

e que possuem maior destaque no cálculo do índice de inflação oficial, o IPCA, 

que são: banana, laranja, maçã, mamão e melancia. 

Segue, abaixo, tabela com preço médio das frutas comercializadas nos 

entrepostos analisados, em maio de 2016, e sua variação quando comparados 

ao mês anterior. 

 

Tabela 4:  Preço médio de maio/2016 das principais frutas comercializadas nos 
principais entrepostos. 

(R$)/Kg

Produto

Ceasa Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr

Ceagesp - Grande SP 1,91 -15,93% 1,42 -9,75% 5,32 -5,54% 5,27 -21,75% 1,47 -19,84%

CeasaMinas - Grande BH 1,68 -17,85% 1,12 0,73% 3,70 3,89% 2,81 -30,61% 0,80 -35,22%

Ceasa/RJ - Grande Rio 2,36 -12,15% 1,20 5,79% 4,80 -1,33% 5,17 -8,18% 1,07 -26,24%

Ceasa Campinas 1,65 -18,20% 1,17 0,08% 4,60 6,06% 5,09 -21,92% 1,04 -15,30%

Ceasa/ES - Grande Vitória 2,30 13,28% 1,54 -6,09% 4,87 1,99% 3,92 -11,16% 1,32 -9,30%

Ceasa/PR - Grande Curitiba 1,01 -31,71% 1,11 -2,70% 5,70 1,21% 2,97 -34,21% 1,10 -26,43%

Ceasa/GO - Goiânia 2,29 -12,60% 1,19 -2,20% 4,71 -10,17% 3,01 -26,72% 1,06 -27,08%

Ceasa/DF - Brasília 2,72 -8,44% 0,90 -15,17% 6,51 1,73% 4,54 -21,64% 1,81 -15,81%

Ceasa/PE - Recife 1,53 3,83% 1,50 0,72% 4,68 5,41% 3,18 15,59% 0,86 -9,11%

Ceasa/CE - Fortaleza 2,14 5,70% 1,61 12,15% 6,31 -1,56% 2,75 23,41% 1,36 11,18%

Banana Laranja Maçã Mamão Melancia

 
Fonte: Conab 

 

Em maio, a tendência geral dos preços das frutas foi de queda, após o 

movimento altista estabelecido no fim do ano passado, inclusive para o 

mamão, agora com queda de dois dígitos em oito mercados analisados. 

Banana e melancia também apresentaram tendência de queda das cotações 

na maioria dos mercados. A situação climática continua impactando na 

produção quantitativa do mamão e na qualidade da fruta, principalmente no 

Espírito Santo, mas a quantidade ofertada aumentou em quase todos os 

mercados; quanto às demais frutas, o aumento da oferta, a consolidação da 

produtividade e a qualidade das frutas são as principais características da 

comercialização registrada.  
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O volume de exportação de frutas no Brasil, em maio de 2016, em 

relação ao mesmo mês de 2015, caiu 24,28%, e a receita em dólares caiu 

10,06%, fruto da queda da produção interna da maioria das frutas que 

compõem o portfólio do setor. Grande parte desse movimento é explicada pela 

valorização cambial brasileira nos dois últimos meses e do comportamento 

errático da demanda no mercado internacional. O resultado consolidado das 

exportações de frutas, acumulado até maio de 2013, 2014 e 2015, segue 

explicitado na tabela a seguir: 

 

Tabela 5:  Quantidade (kg) e valor (US$) exportado de frutas pelo Brasil no 
primeiro quadrimestre de 2014, 2015 e 2016. 

2014 2015 2016 2014 2015 2016

MELÕES 46.976.776 54.511.802 53.714.739  36.037.288  35.145.994  33.482.582

LIMÕES E LIMAS 46.976.652 49.787.869 48.937.943  43.303.718  40.239.766  43.106.122

BANANAS 44.533.580 35.239.604 41.541.923  17.517.186  11.377.410  12.953.230

MAÇÃS 41.068.624 48.036.612 29.917.752  29.436.016  32.404.667  17.779.008

MANGAS 28.898.873 35.572.550 28.357.266  33.726.733  42.905.642  37.402.614

MAMÕES (PAPAIA) 14.009.963 16.503.770 16.061.624  20.528.683  18.647.141  18.623.445

NOZES E CASTANHAS 13.516.679 18.677.216 14.267.229  55.729.225  59.965.158  65.302.731

MELANCIAS 5.350.944 8.507.624 10.788.330  2.953.655  4.223.769  5.184.216

CONSERVAS E 

PREPARAÇÕES DE FRUTAS 

(EXCL. SUCOS)

9.045.003 11.054.120 10.001.702  14.700.588  20.513.057  13.097.169

LARANJAS 1.765.863 392.493 6.976.386  518.093  126.234  1.850.114

ABACATES 3.978.703 3.747.331 4.309.102  6.669.435  5.153.275  5.751.782

OUTRAS FRUTAS 2.747.072 2.111.539 4.272.415  9.109.403  7.920.466  9.490.512

UVAS 336.749 756.016 1.026.249  953.312  1.883.452  2.661.615

FIGOS 714.965 659.944 602.411  3.944.222  3.106.914  2.698.520

COCOS 425.120 567.995 510.293  275.192  323.690  251.542

ABACAXIS 268.788 196.537 476.968  223.734  171.072  340.922

PÊSSEGOS 1.469.895 823.002 364.960  1.943.708  996.114  455.213

CAQUIS 257.044 291.335 88.080  769.710  658.373  245.209

GOIABAS 51.426 65.947 76.250  125.677  162.593  179.292

MORANGOS 11.404 18.665 14.867  80.012  146.494  136.340

CEREJAS 3.381 4.430 3.942  21.604  30.476  22.668

AMEIXAS 39 734 1.814  227  6.598  9.141

TAMARAS 12 24 118  117  210  270

KIWIS 63  342

DAMASCOS 209 12 34  1.796  325  176

MANGOSTOES 16.243 16  92.781  342

PÊRAS 140.300  80.182

TANGERINAS, 

MANDARINAS E 

SATOSUMAS

32  152

TOTAL 262.407.764 287.683.746 272.312.476 278.569.334 286.282.005 271.025.117
Variação (em relação ao 

ano anterior)
9,63% -5,34% 2,77% -5,33%

Quantidade (Kg) Valor (US$)
Produto

 
Fonte: AgroStat Brasil - SECEX/MDIC 
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• Banana 

Gráfico 45: Preço Médio (R$/Kg) da Banana nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 

 

No caso da banana, em maio, as cotações dos preços reverteram para 

uma trajetória de baixa na maioria dos mercados analisados, que vinha em alta 

desde o início do ano.  

A oferta de banana prata aumentou, principalmente a variante anã, 

impactando no movimento descendente de preços. Sua produção, no cômputo 

agregado, tende a permanecer aquecida, fato comum a essa época do ano, 

embora algumas regiões, por conta do frio, possam ter a produção reduzida, 

como por exemplo nas regiões produtoras de banana do Sul e Sudeste do 

país. Ratificando essa afirmação, temos a queda na quantidade comercializada 

em maio na Ceasa/PR, da ordem de 13,92%, e na Ceagesp/ETSP (9,06%). A 

temperatura baixa na capital paulista limitou bastante a comercialização da 

fruta. Lembremos também que, nesse mês de maio, o consumo nos principais 

entrepostos atacadistas se originou da própria região em que ocorreu a 

comercialização. Como exemplos, temos que a comercialização de banana na 
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Ceasa/PR veio do estado de Santa Catarina (55%), e 77% da fruta 

comercializada na CeasaMinas veio das regiões produtoras de Minas Gerais. 

Esses fatores, portanto, contribuíram para a queda dos preços na 

Ceagesp/ETSP (15,93%), CeasaMinas (17,85%), Ceasa/RJ (12,15%), 

CeasaCampinas (18,20%), Ceasa/PR (31,71%), Ceasa/GO (12,60%) e 

Ceasa/DF (8,44%); as altas foram verificadas na Ceasa/ES, Ceasa/PE e 

Ceasa/CE, no percentual de 13,28%, 3,83% e 5,70%, respectivamente. 

As exportações da fruta continuam em alta, tanto para o Mercosul 

quanto para a Europa, repetindo os meses anteriores. No acumulado até maio, 

em relação ao mesmo período do ano passado, o volume exportado foi de 

41.542 toneladas, quantitativo superior em 17,88% em relação ao mesmo 

período de 2015, e o valor dessas exportações foi de quase 13 milhões de 

dólares, número 13,85% superior em relação a 2015. Preços relativos 

menores, por conta da desvalorização do real, e a queda da produção em 

países concorrentes explicam esse aquecimento na demanda externa. 

A banana produzida no estado de São Paulo foi a mais comercializada 

na Ceagesp/ETSP e na Ceasa Campinas. Já a fruta produzida em Minas 

Gerais foi a principal ofertada na CeasaMinas e Ceasa/RJ. Na Ceasa/PR, 55% 

da banana vieram de Santa Catarina. Na Ceasa/ES – Vitória e Ceasa/PE – 

Recife, a banana do próprio estado representou 99% e 83% da quantidade total 

comercializada, respectivamente. 
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• Laranja 

Gráfico 46: Preço Médio (R$/Kg) da Laranja nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 

 

Em relação à laranja, verificou-se que os preços sofreram novamente 

elevação nas cotações em alguns mercados analisados e queda em outros. No 

entanto, a tendência foi de queda na quantidade comercializada na maioria dos 

mercados.  

Segundo o CEPEA/ESALQ, a moagem das laranjas da safra 2016/17 

deve ser intensificada em junho, com mais plantas industriais recebendo a fruta 

e processando-a, consubstanciando um mix de frutas precoces e de laranjas 

peras maturadas. Por conta da previsão de baixa produção de laranja em 

regiões de São Paulo e do Triângulo Mineiro, o processamento industrial 

provavelmente será limitado, resultando em baixos estoques ao final da safra. 

Isso pode significar que as indústrias reduzam o volume de suco exportado na 

temporada 2016/17. Há também a especulação de que várias indústrias podem 

aumentar a concorrência por laranjas que seriam destinadas ao mercado 

consumidor atacadista e varejista. 
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As elevações nos preços ocorreram na CeasaMinas, Ceasa/RJ, 

CeasaCampinas, Ceasa/PE e Ceasa/CE, no valor de 0,73%, 5,79%, 0,08%, 

0,72% e 12,15%, respectivamente. As quedas nas cotações ocorreram na 

Ceagesp/ETSP, Ceasa/ES, Ceasa/PR, Ceasa/GO e Ceasa/DF, na ordem 

concomitante de 9,75%, 6,09%, 2,70%, 2,20% e 15,17%.  

Quanto ao quantitativo da oferta da referida fruta, houve queda da 

comercialização em todos os mercados, à exceção da Ceasa/PE, portadora de 

um aumento marginal da oferta, da ordem de 0,91%. No entanto, a oferta caiu 

bastante nesse entreposto no comparativo com o mesmo período de 2015, em 

16,69%. Já a Ceagesp/ETSP, Ceasa Campinas/SP, CeasaMinas, Ceasa/RJ, 

Ceasa/PR e a Ceasa/ES tiveram relevantes quedas na oferta em relação a 

abril, na magnitude de 15,75%, 16,71%, 6,77%, 2,13%, 23,7% e 0,15%, 

respectivamente.  

As exportações de laranja aumentaram significativamente, assim como 

o valor recebido pela mesma. Os embarques foram de quase 7 mil toneladas, e 

o valor transacionado ultrapassou 1,85 milhões de dólares. Contribuiu bastante 

para esse movimento a desvalorização da moeda brasileira. 

A laranja produzida no estado de São Paulo destacou-se na oferta do 

produto na Ceagesp/ETSP, Ceasa Campinas/SP, CeasaMinas, Ceasa/RJ, 

Ceasa/ES e Ceasa/PR. Na Ceasa/PE – Recife, Sergipe foi o principal estado 

fornecedor da fruta (77% do volume). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 2, n.6, junho 2016 93

• Maçã 

Gráfico 47: Preço Médio (R$/Kg) da Maçã nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 

 

No que diz respeito à maçã, não houve tendência majoritária na 

variação de preços, pois houve queda das cotações na Ceagesp/ETSP 

(5,54%), Ceasa/RJ (1,33%), Ceasa/GO (10,17%) e Ceasa/CE (1,56%), 

respectivamente, e aumentos na CeasaMinas, CeasaCampinas, Ceasa/ES, 

Ceasa/PR, Ceasa/DF e Ceasa/PE, na ordem concomitante de 3,89%, 6,06%, 

1,99%, 1,21%, 1,73% e 5,41%. 

A oferta de maçã apresentou queda na maioria dos mercados 

analisados, à exceção da Ceasa/RJ e Ceasa/PE, que apresentaram elevações 

de 27,04% e 19,62%, de forma respectiva. A queda em relação a abril ocorreu 

na Ceasa Campinas (5,34%), Ceagesp/ETSP (12,13%), CeasaMinas (0,22%), 

Ceasa/PR (16,01%) e Ceasa/ES (8,97%). No entanto, nos próximos meses 

deve haver um aumento da oferta no mercado interno por causa do fim do 

período em que se concentram as exportações, por conta da entrada da safra 

da variante fuji advinda de São Joaquim (SC), Fraiburgo (SC) e Vacaria (RS), e 

por conta da queda da temperatura e do aumento do período de frio, benéfico 
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para os índices de produtividade na cultura da fruta. Diga-se de passagem, a 

região sul é a maior produtora dessa cultura no país e abastece a maior parte 

do mercado: por exemplo, 69% da maçã comercializada na Ceagesp/ETSP se 

origina de Santa Catarina, e 60% do que é vendido na Ceasa/RJ vem das 

plantações gaúchas. Nesse mês, a exceção ficou por conta da Ceasa/PE, que 

teve 41% do volume comercializado originado do Espírito Santo, mais 

precisamente do município de Venda Nova do Imigrante. 

O volume exportado continuou com queda significativa em relação a 

maio do ano passado, na ordem de 37,71%, e o valor recebido pelo produto 

caiu cerca de 45,13%. Esses números podem piorar, pois concorrentes 

brasileiros, como África do Sul e Chile, devem exportar mais no segundo 

semestre de 2016. 

 

• Mamão 

Gráfico 48: Preço Médio (R$/Kg) do Mamão nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 
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O mamão apresentou queda de preços em oito das dez Ceasas 

analisadas, com nítida reversão da tendência de alta registrada desde fins do 

ano passado. A trajetória de queda foi de dois dígitos em sete mercados 

estudados, e isso se deveu, dentre outros fatores, à diminuição relativa da 

intempérie climática que se abatia sobre as zonas produtoras, que acarretava 

baixa colheita do produto devido ao clima quente e seco, e o aumento da 

colheita em outras regiões. O Espírito Santo, diga-se de passagem, continua 

sendo castigado, inclusive em algumas regiões do estado a irrigação das 

lavouras está terminantemente proibida pela Polícia Militar Ambiental, e nas 

outras há restrições na irrigação, o que compromete a produção e a qualidade 

da fruta. Mesmo assim, a oferta da variante papaya aumentou, e 88% daquilo 

que foi comercializado na Ceasa/ES se originou do próprio estado do Espírito 

Santo. Já o preço do papaya, produzido no Rio Grande do Norte, continua 

valorizado. 

A Ceagesp/ETSP, CeasaMinas, Ceasa/RJ, Ceasa/DF, Ceasa/ES, 

Ceasa Campinas/SP, Ceasa/PR e Ceasa/GO apresentaram quedas de preços 

da ordem de 21,75%, 30,61%, 8,18%, 21,64%, 11,16%, 21,92%, 34,21% e 

26,72%, respectivamente. Já as altas estiveram presentes na Ceasa/PE 

(15,59%) e na Ceasa/CE (23,41%). 

No que diz respeito às quantidades comercializadas, houve mudança 

de tendência para alta na maioria dos mercados, à exceção da Ceasa/PR e da 

Ceasa Campinas, em que a oferta diminuiu, de forma concomitante, na 

magnitude de 6,56% e 1,03%. Ceagesp/ETSP, CeasaMinas, Ceasa/RJ, 

Ceasa/PE e Ceasa/ES tiveram elevação na amplitude de 11,03%, 32,41%, 

9,44%, 19,18% e 40,47%, respectivamente.  

As exportações da fruta (Gráfico 49), novamente, apresentaram queda 

de 2,96% na comparação de maio de 2016 em relação a abril de 2016 e 

redução de 21,11% em relação a maio de 2015. A diminuição se deve, 

principalmente, pelo fato de que o padrão das frutas, por conta da baixa 

irrigação, não é portador da qualidade necessária para a exportação. 
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Gráfico 49:  Quantidade mensal de mamão exportado pelo Brasil em 2015 e 
2016. 

 
Fonte: AgroStat Brasil - SECEX/MDIC 

 

A Ceagesp/ETSP, Ceasa Campinas/SP e Ceasa/PR receberam 

maiores quantidades do mamão oriundo da Bahia, enquanto que na Ceasa/RJ 

e na Ceasa/ES, maior volume do produto foi proveniente do Espírito Santo. No 

entreposto de Minas Gerais, a quantidade de mamão do próprio estado 

superou a dos demais (Figura 63). No entreposto de Recife/PE, 72% do 

mamão comercializado no mês de maio vieram do estado do Rio Grande do 

Norte (Figura 67). 
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• Melancia 

Gráfico 50: Preço Médio (R$/Kg) da Melancia nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 

 

A melancia apresentou tendência de queda de preços em nove dos dez 

mercados analisados. Nos próximos meses, devido principalmente ao aumento 

dos níveis de oferta advindos da safra de Uruana/GO, que deve abastecer 

satisfatoriamente o mercado até meados de julho, os preços provavelmente 

manter-se-ão estabilizados. O gráfico a seguir demonstra a oferta de melancia 

do referido município e do estado de Goiás, mensalmente, em 2016: 
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Gráfico 51:  Comparativo da oferta mensal de melancia proveniente de 
Uruana/GO e Goiás, de janeiro a maio de 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Devemos salientar que nesse meio tempo entrará em cena a safra 

produzida no estado de Tocantins, principalmente de Formoso do Araguaia, 

segundo o CEPEA/ESALQ. As chuvas nas regiões produtoras estão em níveis 

satisfatórios, o que é outro fator que contribuirá para um mercado estabilizado 

no quesito preços para a designada fruta. Em São Paulo a área plantada da 

fruta também aumentou, e o plantio de melancia da temporada 2016 no Rio 

Grande do Norte/Ceará já se iniciou. Destaque para o fato de que 90% de toda 

melancia que foi comercializada na Ceasa/PE veio do estado de Pernambuco. 

Neste mês, ressaltam-se as baixas de preços na CeasaMinas (35,22%), 

Ceasa/PR (26,43%) e na Ceasa/GO (27,08%), Ceagesp/ETSP (19,84%), 

Ceasa/RJ (26,24%), Ceasa Campinas (15,30%), Ceasa/DF (15,81%), e a única 

alta verificada na Ceasa/CE, da ordem de 11,18%.  

No que tange às quantidades comercializadas, no caso da 

CeasaCampinas, Ceagesp/ETSP, CeasaMinas, Ceasa/PR, Ceasa/RJ e 

Ceasa/ES, houve queda na quantidade ofertada em relação ao mês anterior no 

percentual de 33,72%, 22,90%, 7,32%, 62,88%, 34,65% e 19,57%; a única alta 

ficou por conta da Ceasa/PE, na ordem de 16,51%.  



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 2, n.6, junho 2016 99

Novamente, como no mês anterior, há a continuidade da alta das 

exportações da fruta, tanto no que diz respeito aos preços quanto ao volume 

exportado. O volume de 10,79 mil toneladas significa um aumento de 26,81% 

em relação ao acumulado até maio de 2015, e o valor comercializado de 5,184 

milhões de dólares traz consigo o percentual 22,73% maior no valor exportado 

para o mesmo período. 
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1. BANANA 

Gráfico 52: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 53: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na Ceasa 
Campinas, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 54: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 55: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 56: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na Ceasa-ES, 
unid. Grande Vitória, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 57: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana para a Ceasa-PR, 
unid. Curitiba, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 58: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana para a Ceasa-PE, 
unid. Recife, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 40:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Banana para Ceagesp – Grande SP, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 41:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Banana para Ceasa Campinas/SP, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 42:  Os principais municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Banana para CeasaMinas – Grande BH, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 43:  Os principais municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Banana para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 44:  Os principais municípios do estado do Espírito Santo que 
forneceram Banana para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Maio de 2016. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 45:  Os principais municípios do estado de Santa Catarina que 
forneceram Banana para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 46:  Os principais municípios do estado de Pernambuco que forneceram 
Banana para Ceasa/PE – Unid. Recife, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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2. LARANJA 

Gráfico 59: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 60: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na Ceasa 
Campinas, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 61: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 62: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 63: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na Ceasa-ES, 
unid. Grande Vitória, em 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 64: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na Ceasa-PR, 
unid. Curitiba, 2014 a 2016.  

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 65: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na Ceasa-PE, 
unid. Recife, 2014 a 2016.  

 
Fonte: Conab 
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Figura 47:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para Ceagesp – Grande SP, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 48:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para Ceasa Campinas/SP, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 49:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para CeasaMinas – Grande BH, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 50:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 51:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 52:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Maio de 2016. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 53:  Os principais municípios do estado de Sergipe que forneceram 
Laranja para Ceasa/PE – Unid. Recife, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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3. MAÇÃ 

Gráfico 66: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã na CEAGESP, unid. 
Grande SP, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 67: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã na Ceasa Campinas, 
unid. Grande SP, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 68: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Maçã na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, em 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 69: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã na Ceasa - RJ, unid. 
Grande Rio, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 70: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã na Ceasa-ES, unid. 
Grande Vitória, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 71: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã para a Ceasa-PR, 
unid. Curitiba, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 72: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã para a Ceasa-PE, 
unid. Recife, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 54:  Os principais municípios do estado de Santa Catarina que 
forneceram Maçã para Ceagesp – Grande SP, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 55:  Os principais municípios do estado de Santa Catarina que 
forneceram Maçã para Ceasa Campinas/SP, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 56:  Os principais municípios do estado de Santa Catarina que 
forneceram Maçã para CeasaMinas – Grande BH, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 57:  Os principais municípios do estado do Rio Grande do Sul que 
forneceram Maçã para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 58:  Os principais municípios do estado do Rio Grande do Sul que 
forneceram Maçã para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 59:  Os principais municípios do estado de Santa Catarina que 
forneceram Maçã para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 60:  Os principais municípios do estado de Santa Catarina que 
forneceram Maçã para Ceasa/PE – Unid. Recife, em Maio de 2016. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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4. MAMÃO 

Gráfico 73: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Mamão na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 74: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Mamão na Ceasa 
Campinas, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 75: Preço Médio e Quantidade Ofertada do Mamão na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 76: Preço Médio e Quantidade Ofertada do Mamão na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, em 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 77: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Mamão na Ceasa-ES, 
unid. Grande Vitória, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 78: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Mamão na Ceasa-PR, 
unid. Curitiba, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 79: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Mamão na Ceasa-PE, 
unid. Recife, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 61:  Os principais municípios do estado da Bahia que forneceram 
Mamão para Ceagesp – Grande SP, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 62:  Os principais municípios do estado da Bahia que forneceram 
Mamão para Ceasa Campinas/SP, em Maio de 2016. 

 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 63:  Os principais municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Mamão para CeasaMinas – Grande BH, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 64:  Os principais municípios do estado do Espírito Santo que 
forneceram Mamão para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Maio de 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Conab 
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Figura 65:  Os principais municípios do estado do Espírito Santo que 
forneceram Mamão para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 66:  Os principais municípios do estado da Bahia que forneceram 
Mamão para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Maio de 2016. 

 

 
 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 67:  Os principais municípios do estado do Rio Grande do Norte que 
forneceram Mamão para Ceasa/PE – Unid. Recife, em Maio de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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5. MELANCIA 

Gráfico 80: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 81: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na Ceasa 
Campinas, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 82: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Melancia na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 83: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 84: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na Ceasa-ES, 
unid. Grande Vitória, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 85: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na Ceasa-PR, 
unid. Curitiba, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 86: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na Ceasa-PE, 
unid. Recife, de 2014 a 2016. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 68:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Melancia para Ceagesp – Grande SP, em Maio de 2016. 
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Figura 69:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Melancia para Ceasa Campinas/SP, em Maio de 2016. 
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Figura 70:  Os principais municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Melancia para CeasaMinas – Grande BH, em Maio de 2016. 
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Figura 71:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Melancia para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Maio de 2016. 
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Figura 72:  Os principais municípios do estado do Espírito Santo que 
forneceram Melancia para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Maio de 2016. 
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Figura 73:  Os principais municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Melancia para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Maio de 2016. 
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Figura 74:  Os principais municípios do estado de Pernambuco que forneceram 
Melancia para Ceasa/PE – Unid. Recife, em Maio de 2016. 
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Informações 

Conab – Companhia Nacional de Abastecimento 

Matriz SGAS Quadra 901 Conj. A Lote 69 70.390-010 B rasília-DF 

www.conab.gov.br, prohort@conab.gov.br 

Fone: +55 61 3312-2250, 3312-2298, 3312-6378 

Fax: +55 61 3223-2063



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


